
PROJETO DE LEI Nº. 093

de 1º de novembro de  2007

"Dispõe sobre denominação de via pública”.

Art. 1º  Fica denominada de "BELMIRO BUTIGNOLI", a Rua “15”, localizada no Jardim Ypê, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 1º de novembro de 2007.

Vereador Autor CULA
 - PR - 

PROJETO DE LEI Nº. 093

 







         de 1º de novembro de 2007
JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem ao Senhor "BELMIRO BUTIGNOLI",  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, incisos IV, V e VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 1º de novembro de 2007.

Vereador Autor CULA
 - PR - 

HISTÓRICO

     BELMIRO BUTIGNOLI foi um cidadão botucatuense, nascido em 01/12/1917 e faleceu em 19/11/2005, a poucos dias de completar 88 anos de idade, todos eles vividos na cidade de Botucatu. Era viúvo, deixou dois filhos, duas noras e três netos: todos empresários, proprietários e residentes na cidade de Botucatu. Nasceu e viveu mais especificamente no Distrito de Rubião Júnior, nas proximidades da Unesp Campus de Botucatu. Encontra-se sepultado no cemitério Portal das Cruzes.  Como último gesto, foram doadas  suas córneas.

      Desde criança, Belmiro Butignoli já demonstrava a sua fé, e o seu espírito em servir, ajudar e colaborar.  Um desses exemplos pode ser encontrado na obra literária intitulada “A Luz de Archângelo” – A história da Igreja de Santo Antônio do Distrito de Rubião Júnior -, na página 03 do referido livro, a autora Adriana Alves Vigliazzi, menciona seu agradecimento a Belmiro Butignoli: “agradeço ao Sr. Belmiro Butignoli, que mesmo estando doente, tornou-me a receber com muita gentileza e se colocou sempre à disposição”. Na página 49, dessa mesma obra, a autora se refere novamente ao Sr. Belmiro Butignoli: “Belmiro foi uma das muitas crianças que deram sua importante contribuição para a construção da Igreja de Santo Antônio em Rubião Júnior” – um dos pontos turísticos da cidade de Botucatu – “subindo o “morro” a pé, para levar as refeições para o seu pai que trabalhava nas obras de construção da igreja.  “Belmiro Butignoli é um dos representantes das primeiras pessoas que trabalharam arduamente em nossa terra, contribuindo para trazer-nos o progresso, feito não só de suor, mas de lindas e emocionantes histórias”, finaliza a autora.  

     Também teve participação ativa em quase todas as edições da tradicional Festa de Santo Antônio de Rubião Júnior, como festeiro, às vezes como presidente da festa e em outras fazendo a doação de prendas, que geralmente se consistia em uma cabeça de gado para o leilão.

     Na época da Segunda Guerra Mundial, Belmiro Butignoli foi recrutado e serviu o Exército Nacional Brasileiro, no Quarto Regimento de Infantaria, na Capital Paulista, durante três anos, de 25 de novembro de 1941 até 23 de outubro de 1944, como soldado, contribuindo para a defesa da Pátria Brasileira. 

     Como proprietário rural, Belmiro Butignoli foi produtor de cereais (milho, feijão e arroz), destacando-se na cafeicultura, chegando a possuir mais de 30.000 cafeeiros em produção, até meados dos anos 70, quando fortes geadas dizimaram a maior parte do seu cafezal.  A partir daí, dedicou-se mais a pecuária leiteira e de corte.

     Em sua propriedade rural, denominada Fazenda Capão Bonito, em Rubião Júnior, Belmiro chegou a produzir até 2000 sacas de café beneficiado por ano.  Além de produtor, até o início dos anos 70, Belmiro Butignoli teve uma usina de beneficiamento de café, em sua fazenda, que beneficiava também, a produção de outros cafeicultores da região.

     A curiosidade da “máquina de café dos Butignoli”, como era conhecida, ficou por conta de que a mesma era movida por um propulsor à vapor, alimentado à lenha, trazido da Alemanha pelos tios de Belmiro, no início do século passado (1910).  Tal usina de beneficiamento de café tinha localização estratégica, pois ficava às margens da antiga Estrada de Ferro Sorocabana, o principal meio de transporte da época, e aos armazéns da Ceagesp onde os grãos eram armazenados.

     Existe, também, um diploma de Honra ao Mérito, que foi conferido a Belmiro Butignoli, em 14 de abril de 1978, pelo então Prefeito Municipal de Botucatu, Luiz Aparecido da Silveira, pela colaboração prestada por Belmiro na ampliação do acervo cultural da Biblioteca Municipal, “Emílio Pedutti”. 

     Como proprietário e produtor rural, Belmiro Butignoli produziu leite, café, cereais, gado para corte, gerou empregos, pagou impostos e abrigou várias famílias em diversas casas que existiam em sua propriedade agrícola, famílias essas que trabalhavam na lavoura cafeeira de Belmiro.

     Verifica-se hoje, em Rubião Júnior, uma parte de suas terras, que foram vendidas, para a Prefeitura Municipal de Botucatu em 1990, para construir o atual acesso para a UNESP, e em 2003, para a FAMESP.  Atualmente, a Diretoria da FAMESP e seus outros departamentos ocupam terras e imóveis que pertenceram a Belmiro.  Como essas transações de compra e venda foram realizadas de uma forma sempre amigável e facilitada, entende-se que de certa forma, Belmiro acabou criando facilidades para a construção do atual acesso duplicado numa extensão de 500 metros para a UNESP,  a  atual portaria da UNESP e as novas instalações da FAMESP.

     Pelo que, em resumo, realizou em vida, o Sr. Belmiro Butignoli: colaborou na construção e festas da Igreja de Santo Antônio de Rubião Júnior e posteriormente ajudou uma autora botucatuense nas pesquisas para escrever um livro sobre a história de um ponto turístico da cidade de Botucatu, ter servido o Exército Nacional durante 3 anos, colaborado na ampliação do acervo cultural da Biblioteca Municipal “Emilio Pedutti” entre outros feitos citados acima, nada mais justo que prestar a este cidadão botucatuense, uma  homenagem, denominando uma de nossas vias públicas com o seu nome. 
